COM LUTAS PARA A FENAJUFE: FENAJUFE FORA DA CUT E DESATRELADA DO GOVERNO LULA
“Muito mais perigoso que o patrão é a Central que finge representar os Trabalhadores”.
Conjuntura Nacional e Internacional
1.  Parece que o mundo muda, mas fica tudo igual. No entanto,as esperanças renovam a cada minuto no planeta.
2. Esperanças de que as pessoas e os sistemas não andam em linha reta e que tudo pode mudar, pois as provas de mudança ocorrem a cada segundo.
3. Além das ocorrências da natureza que faz com que humanidade se volte para o planeta, observando que não é possível continuar com o absurdo saque dos bens naturais para satisfação do consumismo, a humanidade dá provas, também, que pode mudar as relações econômicas e sociais entre todos nós.
4. A história de que a esquerda e a direita acabou, está acabada e enterrada. Sempre haverá alguém esperneando porque foi vítima de uma injustiça. Sempre haverá alguém que observará a exploração de um povo, de um grupo ou de uma pessoa.
5. Por isso as mostras que aparecem dão provas que as mudanças podem ocorrer e que o selo de qualidade do capitalismo está com o prazo vencido. Na América Latina, com a nacionalização de empresas e na Bolívia, são exemplos claros de que um povo pode ser explorado por séculos e um dia se posicionar firmemente na defesa de sua soberania e de seu povo.

6. A luta dos trabalhadores nos diversos países apresenta, ao lado do avanço do neoliberalismo, o contraponto com suas dificuldades históricas.

7. A luta dos trabalhadores no México, dos estudantes na França e na Coréia. A resistência no Afeganistão e no Iraque.

8. Nesse particular, o Iraque se tornou a referência de obstinação à defesa de seu território. Pessoas morrem todos os dias defendendo o Iraque contra os estadunidenses e ingleses que querem o petróleo do Iraque.

9. As vitórias da esquerda na América Latina representam um avanço, mas ainda muito tímido. 
10. A vitória de Lula para um segundo mandato representa a continuidade de uma política econômica neoliberal aprovada pelo FMI, pelo Banco Mundial e por FHC. Ao lado de uma política externa de aproximação com países mais pobres, Lula e seu Governo interferem abertamente, ocupando o Haiti em nome dos imperialistas, com a desculpa que o Haiti está um caos. A mesma desculpa usada pelos estadunidenses para ocupar outros países.
11. Talvez Chaves e Evo poderiam ensinar, pelo menos, o nosso governo a ter coragem de mudar as coisas. Mas, pelo jeito, o nosso governo é bem mais medroso e covarde do que se pensa em relação a medidas que poderiam mudar, definitivamente, a vida do Trabalhador brasileiro. Com certeza logo os miseráveis deixarão de ser miseráveis e passarão a ser pobres, isso num prazo de 100 anos, a julgar pela velocidade das práticas desenvolvidas pelo Governo reformista do PT e aliados.





































































12. A criação da uma nova Entidade Sindical Internacional poderia até ser louvada, mas também já nasceu com o defeito da reforma, assim com aconteceu com o destino final da CUT outrora revolucionária e agora reformista e pelega.
13. Lula se aliou à direita, assim como o PSDB se aliou à ultradireita do PFL. Portanto Lula não representa há muito tempo os trabalhadores. A corrupção, outrora desdenhada pelo PT, tornou-se manchete diária sobre o Governo Federal.
14. E a Central Única dos Trabalhadores, outrora lutadora, se tornou chapa branca. A CUT nada mais representa que o próprio governo. Assim como a CUT não lutou ao lado dos trabalhadores no serviço público contra a previdência, deixou de representar os trabalhadores na mesma proporção geométrica que defende o Governo Lula do PT-PL-PMDB-PTB.
15. Quanto às outras Centrais, nada de novo, pois sabemos que a pelegagem ainda é a tônica.

16. E nesse ambiente de ALCA, intervenções e invasões estadunidenses em vários países, que o Governo Lula se coloca. Como mero capacho dos caprichos do FMI, dos banqueiros, dos latifundiários e dos opressores dos Trabalhadores no mundo, em que pese a aparente defesa dos trabalhadores.

17. Como conseqüência somente uma Entidade de integração das lutas dos trabalhadores pode ocupar esse espaço de defesa verdadeira dos trabalhadores: a CONLUTAS.

18. Não pode mais a FENAJUFE financiar uma CUT que com nosso dinheiro vai utilizar esse dinheiro para tirar direitos de nós, trabalhadores no serviço público.

19. Somente a CONLUTAS tem essa disposição, nesse momento, de representar verdadeiramente a classe trabalhadora. Uma entidade, outra lutadora, e agora pelega como a CUT não pode mais ter nosso respeito enquanto trabalhadores no serviço público. Pelo menos enquanto mantiver a defesa desse governo que não representa os trabalhadores.

20. E por isso, a FENAJUFE deve ir para a CONLUTAS. Nada de financiamento para a CUT nos esmagar com o nosso próprio dinheiro. E a FENAJUFE deve desfiliar-se imediatamente da CUT, que não nos representa, senão o próprio governo do PT-PL-PMDB-PTB.
21. Além disso o segundo mandato presidencial de Lula vem com o objetivo de tirar direitos trabalhistas e previdenciários dos Trabalhadores e, na contra-mão, aumentar o espaço da elite brasileira no Governo através do PAC, que nada mais é do que uma continuidade da ideologia das Parcerias Público-Privadas (PPPs).
22. Os ataques aos Trabalhadores brasileiros e aos Trabalhadores nos outros países continuarão através de medidas patrocinadas pelo grande capital e somente com a união de todos os Trabalhadores é que se impedirá esses ataques. E é dever da nossa Federação participar dessa mobilização contra a retirada de direitos dos Trabalhadores, indo para a CONLUTAS e ficando longe da CUT e do Governo Lula.
O Governo Lula e os Trabalhadores
23. Os Sindicatos de Trabalhadores no Serviço Público Federal continuam sem o pagamento do Mandato Classista e com intervenção direta do Estado quando insere na Lei as questões sobre os Sindicatos, em especial, sobre quem, quantos e como pode ser dar o Mandato Classista, desrespeitando a Convenção 87 da OIT.

24. Não desapropriou os latifúndios improdutivos para assentar os trabalhadores do campo que foram expulsos da terra. Fingiu fazer uma reforma agrária. Aliás, reforma agrária improdutiva.

25. Com a corrupção no Governo, ele fragilizou Entidades Públicas como os Correios, que nas pesquisas de opinião sempre esteve no topo da unanimidade nacional como paradigma de coisa pública, que foram enlameadas com a corrupção dentro do Governo.

26. Pagou ao FMI aquilo que sonegou aos pobres. Mesmo a distribuição de renda do pró-uni, bolsa família e outros do gênero não receberam tanta bondade.

27. Desarticulou os Trabalhadores utilizando a CUT pelega chapa branca.

28. Não mexeu em nenhuma estrutura a fundo e a concentração de renda ainda continua.

29. Com as parcerias público-privadas e agora com o PAC joga-se o Serviço Público nas mãos dos urubus.

30. Não alterou a lei dos Coopergatos (Cooperativas de Trabalho, que na maioria, só precarizam as condições de trabalho).

31. Sendo assim nada mais justo que larguemos a CUT ao Governo e nos livremos dela o quanto antes, unindo-nos à CONLUTAS para contrabalançar aos ataques desse Governo aos direitos dos Trabalhadores no Brasil, especialmente dos trabalhadores no Serviço Público.

A luta dos Trabalhadores no Serviço Público do Judiciário Federal e do Ministério Público da União

32. Cada vez mais os Trabalhadores no Serviço Público do Judiciário Federal e MPU são obrigados a suportar uma carga de trabalho semanal quase escravagista.
33. Funções que são ocupadas sem nenhum critério técnico. Pessoas que se eternizam na mesma função, sem o menor pudor. Funções distribuídas aos amigos do Rei.

34. A ditadura dentro dos Tribunais, a falta de transparência, os colegiados de fachada, dão o tom em muitos Tribunais.

35. Pelo aumento de poder dos Trabalhadores no Serviço Público do Judiciário Federal e MPY. Não somos peças acessórias. Somos nós que carregamos o Judiciário nas costas. Portanto, nada mais justo que os Servidores Públicos de Carreira do Judiciário Federal e MPU administrem os seus respectivos tribunais, fóruns, varas e cartórios, deixando aos Juízes a função de decidir nos processos judiciais.
36. A corrupção denunciada nos jornais e na imprensa dá a entender que falta muito ainda para chegarmos a um judiciário honesto e comprometido com os Trabalhadores.
37. O Trabalhador ainda é um cidadão desconhecido no judiciário, que, na maioria só o freqüenta como parte no criminal ou como parte no Judiciário Trabalhista onde um patrão o roubou, deixando de pagar o seu direito trabalhista.

38. As decisões dentro dos Tribunais ainda são tomadas sem levar em conta o sentimento e a opinião dos trabalhadores que carregam o judiciário nas costas. É hora de reverter esse quadro.
39. As dificuldades encontradas nas aprovações de nossos projetos demonstram que é necessária uma Federação mais forte e atuante do que a majoritária da FENAJUFE. O retorno às lutas e a volta da independência da FENAJUFE em relação a Governos é urgente.

Plano de Lutas

40. Em defesa dos direitos dos Trabalhadores no Serviço Público e no Setor Privado.

41. Pelo fim do modelo de superávits primários, pois aqui entregamos todo nosso ouro de colônia ao explorador,  deixando nosso povo às minguas e com os ossos do banquete.

42. Pelo fim das negociações do Brasil com a ALCA

43. A dívida externa já foi paga e, na maior parte, foi emprestada para financiar os próprios concentradores de renda no Brasil. Fim do pagamento, já.

44. Pela nulidade da “compra” da Vale. FHC-PSDB-PFL presentearam os amigos com a Vale e ludibriaram o povo brasileiro
45. Fim das contratações temporárias e de estagiários (escravos disfarçados) no Serviço Público.

46. Fim das terceirizações e do regime celetista no Serviço Público

47. Reajustes lineares, conforme manda a norma, e não enganações aos trabalhadores.

48. 36 horas semanais para os trabalhadores no Judiciário Federal e MPU.
49. Fim da intromissão do Estado nas Entidades Sindicais, em especial, sobre o mandato classista. Imediato pagamento dos diretores classistas pelo Órgão de origem. Os juízes são liberados e pagos pelo Tesouro e nem entidades Sindicais possuem. São Associações. Tratamento isonômico imediato.

50. Pelo pagamento dos quintos incorporados, juros e demais direitos dos trabalhadores no Judiciário da União.

51. Mais respeito dos Tribunais aos trabalhadores no Serviço Público do Judiciário da União.

52. Pelo fim do trabalho escravo nos Tribunais.

53. Pelo fim da regulamentação do Conselho da Justiça Federal sobre a greve dos trabalhadores no Serviço Público da Justiça Federal.

54. Pelo fim da intromissão do Ministério Público do Trabalho na declaração de greve ilegal.

55. Pela regulamentação do PCS-3 com a participação dos Trabalhadores.

56. Pela legalidade das greves no Serviço Público. Regulamentação, já, do direito de Greve no Serviço Público.
57. Desfiliação da CUT pelega e chapa branca.

58. Adesão da FENAJUFE à CONLUTAS.

59. Pela independência da FENAJUFE em relação ao Governo Lula e a qualquer Governo.
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